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AO ILLUSTRISSIMO, E EXCELLENTISSIMO 

SENHOR 

SEBASTIAÕ JOZÉ 
DE CARVALHO E MELLO, 

Primeiro Conde de Oeiras. 

ROMANCE HEROICO. 

T J- Arde chegaõ, Senhor, ás voíTas aras 
Os facrificios meus , que o rude ple&ro, 
Quanto em vozes anima para os cultos > 
Tanto a Muza Jhe falta nos conceitos. 

A a Po- 



Porém fuppraó demoras neíle applaufo 
A viva fé, os cândidos defejos; 
Pois no que tarda empenhos do difcurfo 
Oblaçoens anticipa nos deívélos. 

'‘Qiié do vòto nao pende a eífencia clara 
Da difcrêta eleição do proprio tempo ; 
Que fó no puro extremo da vontade 
Holocaufto refpira o doce afteéfo. 

E chegue embora tarde ao facrificio 
Aquelle , que de humilde bufca o templo, 
Se no que affroxa pafmos da grandeza, 
Exaltaçoens confagra do refpeito. 

Nefta certeza pois alegre canto 
Em voíla gloria os júbilos do Tejo; 
Sem que afpire nas maximas cadentes 
A outro prémio mais do que efte prémio. 

Em tributo acceitai a tofca offerta, 
Defculpando na frafe os defconcertos; 
Que tem para a defculpa indulto firme 
Na jufta confiíTao dos proprios erros. 

Defculpai quanto a Mufa tibia cala 
Da voíTa regia eflirpe nos progreífos; 
Porque para moftrar grandeza taiita 1 
Bafta, Senhor, o rafgo mais pequeno. 

-Vivei felicés annos, vendo íempre-- 
Na excelfa prole o voílo nome excelfo 
Das fciencias no luftre refpeitado , 
Do valor dilatado nos empenhos... 

'd1! sà . Vivei, 



Vivei, gloria da Lufa Monarchia, 
Na protecçaò dos fabios, cujo exemplo 
Vio Roma em íeu Mecenas decantado, 
De quem retrato fois, 6 grande Mello. 

Vivei honra dos-Lares decorofos, 
Dando aíTumptos á Fama os mais feleétos; 
Até que da Memória nos altares 
Defcancem voflos altos penfamentos. 

Mas no entanto, Senhor, a.Mufa grata 
Novos cantos prepare, Tem que o medo 
Dos fatyricos Faunos lhe perturbe 
Os conceitos na voz, a voz no peito. 

E quando a vil Megera fe me atreva > 
A’ voíTa illuftre fombra nada temo; 
Bem que para cantar-vos neceílite 
Em cada voz hum métrico portento. 

-b o‘jornp]jq»i 

De VoíTa Excellencia 

O mais affechioío, e humilde fervo 

K - - r nrlY T vw- Y .J c~ . ... 

Daniel Botelho de S. Pajo Soufa e Araújo. 
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EPITHALAMIO * DE amor no doce effeito contemplando, 
Meu trilhe penfamento divertia, 
Entre aquelias imagens lifongeiras, 

Que foraó caíto empenho da vontade: 
Como aquelle, que o thalamo decente 
Amante desfrutava j 
Quando Morpheo a vara portentofa 
Nos ares tremolando, 
Hum languido vapor no peito infunde, 
Em que tanto minha alma fe perturba ; 
Que proftrada daquelle impulfo ativo , 
Confunde o racional, e o feníitivo. 

«• 

Dc hum claro fonho comprehendido logo, 
Troquei da morte os fúnebres enfayos 
Na vibraçaõ dos rayos, 
Que da luz viíual ao puro objeto 
O immortal efpirito rebate: 
Recolhendo nas lúcidas efpecies 
Os diftintos empregos, 
Que os olhos naó percebem j 
Pois fò efpelhos faó, que a luz refletem j 
E parece que vi, rompendo a esfera 
Do ar rarificado, 
Hum Cometa das nuvens arrojado. 

No 



2 EPITHALAMIO. 
No coraçaò afflicto fe congella 

O fangue do alto pulfo commovido; 
Tremem os duros membros , 
As ternas faces perdem 
A viva cor da graça defpojadas} 
E nefte horror, que o fuílo diffundia, 
Por entre as fombras, já rompendo o 
Hum Paraninfo vejo , 
Cujo bello femblante 
De rubi , e diamante 
Animando a íagrada compoftura, 
Era encanto da mefma formofura. 

Hum caduceo na facra maó fuílenta 
Na fronte huma grinalda de Amaranto 
De brancas plumas as ligeiras azas, 
De carmefim luftrofo a capa errante j 

E recobrando o rofto 
A cor perdida no primeiro aífalto, 
Efcuto docemente 
Do Paraninfo as vozes mais contente 
Que defatando os hálitos fragrantes , 
Deixa o tofco apofento 
Cheyo de aromas, cheyo de alegria : 
O filencio rompendo me dizia : 



EPITHALAMIO. 5 
Es tu aquelle Vate Lufitano 

De Caliope filho, 
Que íobre o grande facro Promontorio, 
Entre os cultos feftivos, 
Do grande Conde a gloria proclamafte ? 
Es tu aquelle, que das Núpcias claras 
Os vaticinios raros 
De Proteo decantafte alegremente ? 1 
NeíTa prizaô de Mello eíclarecida, 
Na florecente rama de Menezes, 
Cujos fru&os feráõ por fublimados 
Até da meíma inveja refpeitados ? : 

Es tu aquelle, cujo ouíado intento 
Sóbe a romper a Esfera diamantina, 
Como aquella , que, o ninho defprezando, 
Incêndios bebe fem temor do eítrago, 
Efquecida do barbaro defpenho, 
Que fente o Pó nas candidas enchentes; 
Chora Climene em prantos cryftallinos , 
Os precipícios vendo laftimofos ? 
Pois como te demoras 
No torpe fomno malogrando o tempo 
Vem commigo, verás no Olyrnpo afcena, 
Em que mais digno culto o Ceo lhe ordena. 

B Quan- 



4 EPITHALAMIO. 
Quando em rápido giro fobre as nuvens 

Me vi em hum momento, 
Setta animada , vivo penlamento: 
Do Paraninfo então me amparo affli&o, 
De huma luz delicada mal ferido, 
Que em circulo brilhante 
Ao centro corre do primeiro Aftro: 
A Lua digo, de huma etherea malfa 
Compofiçaó luzida; i 
Cuja fublfancia pura 
Huma íubtil matéria fomentando, 
Da luz me privaos rayos dilatando. 

Fecho os olhos, defmayo; e defta forte 
As esferas rompi, ao monte chego; 
Onde o meu conduótor com doce aífago 
Me banha nos cryftaes de hum grande lago ,* 
Em cuja margem bella 
As ancias venço do mortal conflito: 
Confonancias refpiro, 
Vejo hum Ceo claro,hum Sol refplendecente, 
Hum monte de boninas matizado, 
Hum ar de brancos Cifnes povoado, 
Hum Zephyro conftante, 
Que a Flora lifonjea puro amante. 

1 • nnr Firmo 



EPITHALAMIO. f1 

Firmo a planta , querendo a verde fralda 
Girar do facro monte 
Com valor peregrino; 
E me fufpende a Ninfa de huma fonte, 
Cujo murmureo brando 
Pelos ouvidos fere lifonjeiro 
O coraçaõ robufto j 
E logo me convida hum bofque efpeífo 
De cedros levantados 
A dilatar-me hum pouco ; 
Quando alli me arrebata o doce encanto 
Das tenras aves no fonoro canto. 

Grita Mercúrio: De que nefcio pafmas ? 
Guarda para osaífombros, que te efperao, 
As fufpenfoens : «m tanto 
Sóbe , fóbe commigo ao cume excelfo , 
Onde aquelle, que , em ouro transformado, 
Gozou da bella Danae, jaz no thronoj 
E no peito, do eftimulo banhado 
Hum efpirito nobre, 
Refpira elevaçao , brio conforme ; 
E fem que me detenha 
Belleza tanta, tanta variedade, 
Do monte fui pizando a immenfidade. 

•wj B 2 Chego 1 



6 EPITHALAMIO. 
Chego feliz ao alto cume; e logo 

Abíorto fico, fico arrebatado 
Na bella architetfiura, 
Que nos bronzes, e mármores extin&o 
Deixa o nome de Paro, e de Corintho. 
Hum portico foberbo fe elevava 
No frontifpicio regio, 
Que hum rayo de ouro fino rematava; 
( Infignia do Tonante) 
Èfmaltado com yívos de diamante: 
Columnas mil fuftentaó de alabaftro 
A maquina Gelefte, immovel Afiro. 

i As portas faó de Ophir luzidas barras, 
Do Pothofi a efeada; 
Sublime produeçaò, que deixa exhaufto 
Nas entranhas maternas 
O metal preciofo, o rico faufto. 
À fala, que introduz ao façro folio 
Ondejove fe ofienta fimulacro , 
De chryfolito ornava o pavimento: 
As paredes de finas efmeraldas, 
O teéfo de granadas luminofas, 
Que do buril moftravaõ nos progreífos 
Dos gigantes os miferos fucceíTos. 

Aqui 



EPITHALAMIO.1 7 
Aqui o paíTo timido movia 

Attento , peregrino , e receyofo ; 
Pois temia , fe os pafios alterava, 
Que o lúcido chryíòlito quebrava. 
Deita fala no fundo reípeitofo 
Hum portico fubia, 
A cujos lados dous centauros de ouro 
Iguaes columnas firmaó fobre os hombros 
De cryftallina maífa ; 
Em cujos capiteis de puro aljôfar 
Hum pavelhaõ pendia recamado 
Com dous fios de pérolas traçado. 

Alli Mercúrio pára , alli me entrega 
Do pafmo á força em braços do relpeito: 
Alli de hum frio gelo o peito inunda, 
O coraçaõ defmaya, a fronte banha 
De liquido vapor: alli me aífombra 
De Jove a fempre eterna mageítade; 
Que defde o grande throno, que occupava 
Da terra até o centro, 
Se refpeita , fe adora, fe dilata; 
E quando em íuítos mil naufraga o peito, 
A temerofa planta negligente; 
Me falia o grande Nume docemente: 

Nao 



8 EPITHA LAMIO, 
Naõ temas, Lufo Vate, naò te aíTombre 

Efte rayo, que vibro fulminante, 
Pelos robuftos Ciclopes forjado, 
Que fò tem por obje&os 
Soberbas torres, vigitantes cedros; 
E naõ deve temer os feus impulíos 
Cana debil, arbufto delicado: 
Vem a meu throno , vem, naõ te dilates ; 
Que os fados inimigos 
Árbitros faõ do mais feliz deftino : 
Naõ malogres o bem de hum claro dia, 
Onde tudo he prazer, tudo alegria. 

Dos mais illuftres Génios conduzido 
Ao throno chego do fupremo Jove, 
Que avultado brilhante, 
Nos olhos fe introduz fino diamante; 
Cujos degráos faõ lúcidos Planetas, 
Cujo efpaldar de Eftrellas fabricado 
Hum luzido brocado 

V J —^ 

Forma taõ excellente, 
Que he hum Sol cada flor refplendecente: 
O docel claramente fe retrata 
Hum eftavel Cometa, o rico alfcnto 
A Lua fabricou de rayos cento. 

Alli 



EPITHALAMIO. 9 
Alli me inclino junto ao throno excelfo ; 

E logo o Rey dos Numes 
Benigno me recebe : 
A Caliòpe chama, 
Que me guia, me abraça, e que me inflamma: 
Entre as Mufas me aílenta; 
Em cujos hombros vejo o grande Apollo, 
Como em throno decente, 
Na quarta esfera occupa refulgente; 
E dilatando a vifta receyofa, 
Entre os Numes celeíles firme vejo 
Em braços de Neptuno o pátrio Tejo. 

Fez fignal o Tonante; elogo os Deofes, 
Do íilencio defpojos, 
Apenas refpiravaó; 
Quando profegue o Nume omnipotente 
Em grave tom dizendo: 
Filhos meus, altos Numes, 
Cuja eíTencia divina, e mageftofa 
Naó teme dos mortaes o fim penofo, 
Nem do rápido tempo o vil deftroço; 
Antes fempre triunfante fubfiíhndo 
Do fado mais perverfo, 
Se vê na eílavcl planta do Univerfo. 



IO EPITHALAMIO. 
Já fabeis que a loquaz Ninfa volante, 

De cuja perfpicacia naõ fe ifenta 
O tumulo do Sol, do Sol o berço; 
Nefte Alcaçar Divino, 
Depois de ter nos Orbes dilatado 
A noticia goftoía 
Do Conforcio feliz, que em Ceo, e terra 
Se refpeita, fe adora , fe proclama 
De Lyfia glória , timbre dos Menezes , 
Dos Mellos, dos Carvalhos, dos Mendonças 
Brazaõ reproduzido, 
De tanto Heróe famofo deduzido: 

Que nefte Alcaçar , digo , luminofo , 
Ferindo a facra tuba, 
Deu em voz de metal, com eccos cento, 
Das Núpcias a certeza, 
Que o bello Adónis, que a formofa Vénus 
Amantes celebrárao; 
Nas aras de Hymeneo Henrique fendo 
Holocaufto brilhante, 
Sacrifício luftrofo 
Maria fendo.; quando em mutua gloria 
Hum, e outro Conforte por fineza 
Cede o valor, tributa a gentileza. 

Naó 



EPITHALAMIO. ir 
Naõ ignorais, ò Deofes, quanto deve 

Minha beneficencia , meu defvélo, 
Em virtuofos aétos repetidos 
A tao altos illuflres Afcendentes 
Defles , que amor desfru&aõ 
Em doce alegre thalamo de amores; 
E que devo por digna recompenfa 
Felicitar-lhe as vodas, 
Em que prezos no vinculo fagrado 
Os dous viçofos ramos , 
Quanto em flores lhe deo a antiga idade, 
Promettem fru&os da mayor bondade. 

Sejaô, pois difpenfais meus attributos, 
Voflos aípeítos claros, e benignos, 
Nas influencias puras 
Da minha gratidaô indicio certo: 
Cultos fejaò de tanta heroicidade 
Hymnos íagrados, profperos auguros , 
Que do futuro cantem 
Em voz, que o mundo aflòmbre, 
Ignorados triunfos, 
Que de amor nos effeitos defte laço 
Com Angular excelfa primazia , 
Seraò gloria da Lufa Monarchia. 

* DiíTe, C 



12 EPITHALAMIO. 
DiíTe, quando ferindo os inílrumentos 

As nove Irmaas difcretas, e formofas, 
Com temas vozes no clamor votivo, 
Saõ dos olhos encanto, e dos ouvidos; 
Porem da Thracia o Deos com grave afpe&o, 
Inclinando-fe a Júpiter fagrado , 
Lhe difle em altas vozes: Sacro Nume, 
De Saturno, e Cibelles filho amado; 
Cujos pendoens vio Creta fempre ornados 
Da Aguia perfpicaz, triunfante , e bella : 
Cujo efplendor no ethereo pavimento 
Adora o Mar, a Terra, o Firmamento. 

Bem fabes , ó Tonante, 
Que fou da guerra o Nume venerando, 
Filho de Juno , digna efpofa tua; 
Que por alto deítino 
Concebeo de huma flor em lacro fru£to: 
Que fou aquelle, cujo braço adulto 
( Naó te oítendas) do campo nos enfayos, 
Que nem a força teme dos teus rayos: 
A cujo nome intrépido refpeita 
O Tartaro foberbo, o Perfa aíhito, 
O valente Europêo, o Turco forte, 
As Fúrias, finalmente a mefma Morte. 

Que 



EPITHALÀMIO. ij 
Que fou dos Lufos Tutelar Deidade 

Bem conheces, ó Jove: que os meus templos, 
Por feus grandes triunfos refpeitados 
Nos pendentes defpojos, viraõ íempre 
Os Celtiberos, Gallos, e Fenices , 
Naõ ignoras : que devo a feus progreflbs 
A fundaçaò de Roma ; fabe o mundo: 
Que de Henrique Jozé a Lufa eftirpe, 
Do meu fagrado esforço protegida, 
Foi fempre a meus altares 
Digna nos votos, nos tributos grata, 
Nos troféos, que me obrigaõ, fe retrata.' 

E fe acafo te efqueces , bem recorda 
De Ramiro fegundo o nome excelfo, 
E do fettimo Affonfo a clara fama: 
Dos Senhores de Lara , 
Dos Principes Bifcayos, de Naxera^ 
Troncos fempre fecundos, que brotarao 
Aquella de Mendonça excelfa rama : 
Verás de Mello, de Carvalho oluítre 
Em África, na Afia taó famofo : 
Veras na Patria, fempre efclarecidos, 
De huma , e outra Familia Herdes prudentes 
Na bellica eítacada os mais valentes. 

*? C 2 Que 



*4 EPITKALAMIO. 
Que devo nos feftivos cultos facros, 

Em que os Deofes empenhas, 
Ter a primeira parte, quem duvida ? 
Ter o lugar primeiro nos applaufos 
Quem diíputar-me póde ■ 

Minerva : (dilfe a Deofa ) e logo empunha 
A lança vencedora:: 
Embraça o forte efcudo, ao vento dando, 
Deípojo no cabello de ouro fino: 
A roupa carmefim mal preza, e vaga , 
O femblante de ardores revertido, 
Q?m prompta voz, com ar dertmpedido,. 

Recorda , ( profeguio ) ó Pay amante , 
Que parto fou do teu entendimento, 
Nume. das letras, Nume das efquadras; 
Que fou aquella, cujo esforço, invicto 
O Gigante proftrou; que o filho amado 
Da tua Alcmena vio reproduzido: 
Dos Varoens mais infignes protetora, 
Ou fejaò Lufos, ou eftranhos fejao, 
Nas letras, ou nas armas illuftrados; 
E por tantas razoens, motivos tantos, 
Inda que fe arrifcaíTe a immortal vida , 
Naõ me vírao teus olhos preferida. 

Con- 



EPITHA LAMIO. 15 

Confeífo, que na Lufa Monarchia 
Os Mellos foraó fempre Heróes preclaros 
Do grande Fremaris produéfo excelfo : 
De Henrique na alcendencia dilatado 
Em ramos florecentes; 
Onde fempre a famofa Heroicidade 
O mundo conheceo identidade: 
Que os Carvalhos na África valentes, 
E na patria fe virão laureados 
Com os grandes Mendonças, e Furtados; 
E que os Condes de Daum fempre famofos 
Generaes foraó dignos , e luíhofos. 

Que dos Menezes, alta, e regia prole 
De EIRey, Fruelía , de Leaõ fegundo; 
Dos Senhores de Aza, os de Naxera, 
De Ramiro fegundo, 
De D. Gracia Sanches, Rey famofo 
De Navarra, Senhores de Albuquérque, 
E de EIRey D. Diniz mimofos fru&os; 
De Rappach, e Reyner os altos Condes, 
Do primeiro Marquez de Arronches Soufa, 
D ecimo neto do terceiro Affonfo, 
E de Mathilde efpofa defgraçada 
Do thalamo, do Sceptro defpojada. 



i6 EPITHALAMIO: 
Que no Conde de Oeiras já fegundo, 

Na tormofa Condella o mundo oblèrva 
Na afcendencia de tanto Heróe preclaro, 
Que faó dignos de Marte reconheço; 
Das fciencias porém fe reparares 
Em tanto Alumno, tanto Heróe fupremo, 
Que na eftirpe de Henrique fublimada 
Na toga duplicou a luz da efpadaj 
Dirás, que a primazia 
He de Minerva fó, em cujas aras 
Vio a Fama nos puros holocauftos 
Quanto devo pagar-lhe em cultos fauftos. 

Neptuno, que impollando as verdes fauces 
Os Numes efcutou enfurecido, 
De tanta gloria digno pertendente; 
Com iracunda voz a Palias diífe: 
Quantas vezes, ó Deofa, quantas vezes 
Verá o Ceo, e a terra competir-me 
O teu fagrado esforço? 
Athenas, que te adora lifonjeira 
Na util producçaó de huma oliveira, 
ConfeíTa mudamente 
Do marino quadrúpede no alento 
Quanto deve a meu claro vencimento. 

Igno- 



EPITHALAMIO. 17 

Ignoras por ventura, que em meus templos 
Dos Lufos foraò os fagrados votos 
Liíonja nos altares ? 
Quantas iníignias pendem das limalhas 
De feus braços deípojos peregrinos ? 
E quantas de coral grinaldas bellas 
As paredes guarnecem? 
Thetis o diga, minha amada efpofa : 
Falle o Tejo, o Pa&olo, o Nilo, o Ganges, 
Adamaítor, aquelle a cujo afpefto 
Eolo fe intimida, fe delmaya, 
E vai beijar-lhe a maô na ignota praya. 

Naò íabes,q os Furtados,q os Mendonças, 
Os Mellos, os Carvalhos, os Menezes 
A?s minhas aras íempre em culto digno 
Triunfantes chegaraò, 
Tremolando as bandeiras vencedoras, 
Que tanto o Sceptro meu lifonjearaõ ? 
Que de Affonfo Furtado 
A infignia valente 
Equivocado tem o graò Tridente? 
Que Joaò de Carvalho, 
Do mar vencendo as fúrias mais tyiannas , 
IH°y eílrago das Luas Othomanas? 

Que 



18 EPITHALAMIO.' 
Que Fernao de Carvalho 

Dos índios fujeitando o bravo orgulho, 
Do Indo nas enchentes, 
Do Ganges nas ribeiras 
Me tributou mil pérolas brilhantes ? 
Que de Henrique de Soufa nas viagens 
Repetidas a Holanda, a Inglaterra 
Embaixador íupremo , 
Politico famofo, 
O voto feu me obriga mageílofo; 
E que por taes razoens ao Conde devo 
Preferencia no culto, a que me atrevo? 

Diífe; quando rompendo em altas queixas 
De Ephefo a Deofa, falia ao graó Tonante: 
Já te efqueces de mim? Já te naõ lembra 
Latona, em cujos braços defcançafte ? 
De cujo amor foi claro produétivo 
O coraçaò Divino, que me alenta? 
Diana fou, da caça o Nume excelfo > ' 
Dos boíques Tutelar, Deidade pura, 
Em cujo altar os régios afcendentes 
Dos felices Efpofos, 
Como dignos tributos, dedicárao 
Os tigres, e os leoens, de que triunfarão. 

E 



EPITHALAMIO. íjj 
E permittes fe opponhaõ refpeitofos 

Marte, Neptuno, e Palias 
A meu devido obíequio neftes cultos j 
Pertendendo com barbara porfia 
O lugar, que a Diana competia ? 
Porém Amor, que affliélo iufpirava 
Em braços da belleza, 
Hum ay, que o vento fere, hum ay cançado* 
Defafogo do proprio fentimento, 
do peito defatando, 
Entre as lagrimas bellas , que derrama, 
Mais aviva o calor, em que fe inflamma.' 

A linda Cytheréa foluçando 
O filho expõem aos olhos do Tonante j 
E cobrindo o fcmblante 
Com a maõ delicada, 
O que fente naõ diz j porém calando 
Se explica mais , que os outros bem fallando. 
Apollo, que hum defdem amante fegue, 
Lhe diz: Naõ chores, naõ, óVenusbellaj 
Que me offende na candida ternura, 
A dureza de hum tronco ingrato fempre. 
Mas oh naõ cales, fegue o fim da empreza , 
Que tudo vence o pranto na belleza. 

D Com- 



2o EPITHALAMIO. 
Commovido das lagrimas ferenas 

Daquella , cuja planta mal firmada- 
Dc branca fez a rofa nacarada; 
O grande Jove com femblante alegre 
Diz aos Numes lagrados delta forma: 
Oh quanto , quanto goíto me reíulta 
Deita feliz contenda , 
Em que os voífos empenhos meconíultaol 
Refolverei; porém antes fe efcute 
Aítréa minha filha, o claro Tejo j 
Quer póde fer‘na gloria deite dia 
A. hum dos dous fe deva a primazia. 

Aítréa, cujo peito incontraítavel 
Na contenda fe vio ; calando attenta, 
Erguendo hum paVelhaõ de rica téla, 
Dcfcobre huma tribuna, 
Em que hum vulto de jafpe tranfparente, 
De Carvalho cingida a regia fronte, 
Na maõ efquerda com fagrado indulto, 
Da Juftiça a balança tem pendente : 
Na direita huma efpada vigorofa, 
Nos hombros huma esféra fuítentando, 
Com firme paífo, e digna fimilhança 
Daquelle, em cuja efpadoa o Ceo defeança. 

C A 



EPITHALAMIO. 2jf 
A cuja vifta portentofa inclinaó 

Todos os Numes as fagradas frontes j 
Quando Aftréa rifonha 
Com terna voz lhe falia, aífim dizendo; 
Efte vulto, que vedes mageítofo, 
He do Conde de Oeiras copia bella 
Excelfo Pay do Conde Eípofo Excelfo, 
Em cujos hombros toda a esfera Lufa 
Defcança felizmente; 
Em cujas mãos, com providencia culta, 
Alinhas próprias infignias collocando 
Eftais, ó altos Numes, contemplando. 

, g Por mim vos falia,fim,por mim fe empenha 
ííefta , qne fomentais digna contenda ; 
E bem que mudamente, eílá clamando: 
Quem diíputar-lhe deve o que refolvei1 
Alli vereis naquella mente auguíla, 
Incomparável íempre, 
Os dotes, que reparte 
A maô de Jove em tanto Herde fublime. 
Alli vereis das excellencias fuas 
A fronte coroada: 
Vereis, fe pòde fer, a immenfidade 
Do valor, da fciencia, da lealdade. 



22 EP1THALAMIO. 
E quem, fenaõ Aftréa, fer devia, 

Do caro Filho na prizaò íuave, 
A que lhe miniftraífe o puro incenfo, 
A que lhe dedicaíTe o culto amante ? 
O Tejo, que de gofto em íi naõ cabe, 
Com doce voz, em claro íom profegue : 
O’ Dcofes, facros Deofes, 
De cuja infpiraçaõ vivem pendentes, 
O racional, o bruto, a ave, o tronco, 
A penha eftavel, tudo finalmente; 
Tudo quanto o mar liquido circunda, 
Illuílra o Sol na entranha mais profunda. 

Quem mais q o Tejo nos Herdes do Tejo 
Tem parte? Excelfa parte? 
Quem de Pancaya no perfume grato 
Devera miniftrar-lhe o digno culto 
Primeiro que o meu braço ? 
Mas naõ contendo a preferencia clara; 
Antes o voífo empenho me aíTegura, 
Para a hiítoria futura, 
Alto fer, gloria firme, eterno luftre.' 
E tu, fiel tranfumpto 
Daquelle, cuja mente fublimada 
Será fempre applaudida, fempre amada: 

Em 



EPITHALAMIO. 25 
Em tributo recebe 

As pérolas brilhantes ; 
Os cryítaes, os chrylolitos luzidos , 
As verdes eímeraldas, 
Por mimo deite laço venturofo, 
Por timbre deftas núpcias foberanas, 
Em prenda do conforcio , que celebra 
Efle Adónis feliz, feliz Narcifo 
Com a bella Pandora, 
Gloria minha , que inveja a mefma Aurora, 
A quem o grande Júpiter permitta 
Aquelles dons, que aos Numes facilita. 

Já vedes , filhos meus, Numes fagrados^ 
( DiíTc Jove banhado em terno pranto ) 
Já vedes quem prefere para os cultos 
Do meu amado Henrique, 
De Maria das Graças tres produ&o; 
EíTes, que em brando thalamo desfru&ao 
Glorias de amor, extremos da ventura j 
Mas como fò_ me empenho 
Em tributar-lhe applaufos; 
Refolvo, que hoje unidos voílos peitos 
Hum reciproco amor, por mais viótorias, 
Augmente em facros dons do Tejo as glorias. 

Em 



24 EPITHALAMIO. 
Em mutua voz os Numes todos cíamao 

De Júpiter os vivas alternados; 
Cedendo por tributo 
Os coraçoens nas aras da Concordia: 
Mavorte com refpeito o mais profundo, 
Minerva com eítimulo fagrado , 
No grande Pay do Filho a copia vendo , 
Eíta lhe rende a borla, aquelle a efpada 
O Tridente Neptuno, a Deofa cafta 
A fanguinofa lança, 
Febo das letras o folar brilhante, 
Sagradas providencias o T onante. 

, Lucina, que da Efpoía nao fe efquece, 
O thalamo fecundo lhe promettej 
A uniaó fagrada Amor lhe infpira, 
Juno o refpeito, Venus a belleza. 
Ao mefmo tempo o lindo Ganymedes 
Nas mezas concertava 
As copas, em que o ne&ar derramava, 
De fina Ambrofia os pratos guarnecendo 
Arrojando as cadeiras de íaphira: 
Os Numes convidando, 
Huma cadeira de topázio fino 
Referva ao Deos Tonante, ao Rey Divino. 

*íu., Em 



EPITHALAMIO. 2J 

Em quanto os Dcofcs facros, 
Em feus proprios lugares divididos , 
ErindavaÓ docemente 
Os Eípofos felices; 
O Tejo, que nas glcrias fe inflammava 
De taò ditofo empenho, aílim clamava: 
O’ dia grande aquelle, Henrique amado,I 
Em que verás nas flores de teus annos 1 
O fazonado fruólo 
De tanto regio tronco, 
Singular em virtude , em prendas vaílo ; 
Pois hc hum filho o prémio de amor caílo. 

A eífe dia grande , grandes dias 
De íubliinada gloria 
Os fados te promettem 
Na fucceífao preclara, 
Em qne os grandes Avós reproduzidos, 
Reípeitados feraó, feraõ temidos j 
E crefcendo no eítimulo bizarro 
Os bellos Cupidinhos, 
Das letras cultivando o monte alegre, 
As luzentes efpadas efgnmjndoj 
Scpultaraõ com timbre mais que ufano 
As memórias de Cefar, de Trajano. 

Aqui 



26 EPITHALAMIO. 
Aqui chegava o Tejo, aqui rendido 

A’ força do lethargo eftive hum pouco; 
Mas logo defpertando, emvaõ íufpiro 
Triíle, fó, e diílante 
Do bem, que me deixou,qual fombra errante; 
Porém a volTos pés, Éxcelfo Conde, 
Nada me falta, todo o bem desfru&o; 
Pois que dita mayor, mayor ventura, 
Que beijar-vos a maõ! Onde fe apura 
O motivo das glorias, 
Em que o Tejo fe eleva , fe arrebata , 
Que mal no tofço pleílio fe relata. 

F I M. 
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